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ANÁLISE DA VIABILIDADE TURÍSTICA DO PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO BRIGADEIRO (MG)
BENDA, Fabricia (Outro); OLIVEIRA, Carlos Henrique Rodrigues de (Estudante); CALIJURI, Maria Lúcia (Orientador) 

Um dos pressupostos básicos para que uma Unidade de Conservação atinja seus objetivos é seu correto planejamento e monitoramento, definindo as diretrizes básicas para o gerenciamento da área e o manejo dos recursos naturais existentes. A partir do conhecimento dos recursos naturais, ambientes e o diagnóstico do seu entorno, estas informações são analisadas e combinadas de forma a possibilitar o zoneamento e ações de manejo. O Sistema de Informação Geográfica é uma ferramenta importante na execução destes objetivos, pois possibilita a análise integrada dos dados, implicando em vantagens quantitativas e qualitativas. Este trabalho teve como objetivo desenvolver e executar um procedimento para dar suporte ao processo de tomada de decisões, envolvendo análise de múltiplos critérios, gerando mapas de adequabilidade para preservação e uso público/recreação. Como objetivo secundário, gerou-se o mapa de uso do solo, por meio da classificação automática de imagem CBERS-2 e avaliou-se essa classificação. O estudo foi realizado no Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, localizado na Zona da Mata Mineira, ao longo de oito municípios (Sericita, Araponga, Ervália, Muriaé, Miradouro, Fervedouro, Divino e Pedra Bonita), possuindo uma área de 13.210 hectares, que compreende áreas de Floresta Atlântica e Campos de Altitude. O mapa de uso do solo foi obtido através da classificação automática supervisionada de uma imagem CBERS-2, utilizando o algoritmo da Máxima Verossimilhança. Utilizou-se cartas digitais do IBGE na escala de 1:50.000, contendo hidrografia, curvas de nível (com eqüidistância de 20 metros) e estradas. Para a integração dos critérios em um único índice de adequabilidade, utilizou-se a Combinação Linear Ponderada (WLC). Os pesos foram determinados através da técnica do Processo de Hierarquia Analítica (AHP), desenvolvida por SAATY (1977). Os mapas finais mostram a localização das áreas com maior adequabilidade para os dois objetivos propostos, o que possibilita seu melhor planejamento e monitoramento. 

